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Poucas populações de organismos vivos podem ser quantificadas completamente, então a maior parte de 

nossa informação ecológica vem de amostras. Bons métodos de amostragem são criticamente importantes na 
ecologia porque queremos que nossas amostras sejam representativas da população em estudo (Krebs, 1999), 
mas simultaneamente demandem o menor esforço amostral possível. 

Amostras de populações podem ser obtidas de diferentes maneiras; porém para que se atinjam 
conclusões válidas sobre populações por induções a partir de amostras, os procedimentos estatísticos tipicamente 
assumem que as mesmas foram obtidas de maneira aleatória. Para amostrar aleatoriamente uma população é 
necessário que cada membro dessa tenha uma chance igual e independente de ser selecionado (Zar, 1999). 

Entretanto, no mundo real nem sempre é possível usar amostragem aleatória e os ecólogos 
eventualmente são forçados a usar amostragens não probabilísticas se quiserem obter alguma informação. As 
médias e desvios padrão calculados nesses casos podem não estar perto dos valores reais (Krebs, 1999). Nesse 
sentido, a amostragem sistemática é bastante usada em campo pela simplicidade de aplicação e pelo desejo de se 
amostrar igualmente ao longo de toda a extensão da área de estudo. O principal problema é a possibilidade da 
existência de uma variação periódica no sistema sob análise, e se porventura a amostragem ocorrer com a mesma 
periodicidade do sistema, as estimativas de média e variância serão tendenciosas (Krebs, 1999). 

No Brasil, raros são os estudos de ecologia de comunidades de costões rochosos que utilizam 
amostragem aleatória e por isso temos informações limitadas a respeito deste ambiente. Oliveira Filho & Mayal 
(1976), Oliveira Filho & Paula  (1983) e Oigman-Pszczol et al.(2004) utilizaram elementos amostrais dispostos 
continuamente ao longo de transectos verticais com o intuito de descrever a repartição espacial (zonação) dos 
organismos presentes. Maggs et al. (1979) utilizaram transectos horizontais secundários nos quais foram 
realizadas medidas dos organismos presentes sob a linha do transecto e também utilizaram elementos amostrais 
para contagem de indivíduos. Costa Jr. et al. (2002) utilizaram elementos amostrais posicionados em 
profundidades fixas ao longo de transectos. Eston et al.  (1986) e Gherardi & Bosence (2001) utilizaram 
elementos amostrais posicionados em intervalos variáveis ao longo de transectos, contudo não esclareceram o 
método de escolha destes intervalos. Teixeira et al. (1997) não determinaram a maneira exata como o 
posicionamento dos elementos amostrais foi selecionado. Amado-Filho et al (2003), Figueiredo et al (2004) e 
Marins-Rosa et al (2005) inserem um componente aleatório (elementos amostrais dispostos aleatoriamente sobre 
o transecto) para permitir o uso de testes estatísticos (Tabela 1).  

 
Tabela 1 – O uso de transectos em estudos de ecologia de comunidades de substrato consolidado no 

Brasil e a área de nosso litoral conhecida a partir destes estudos. EA = elemento amostral 
Trabalho Tamanho 

do EA 
Forma de amostragem  

(posicionamento dos EAs) 
Área 
(real) 

Área 
(extrapolada) 

Oliveira Filho& Mayal, 1976 25x50cm contíguos  em transecto de ± 4m 3,9m2 3,9m2 
Maggs et al., 1979 100x100cm em transectos horizontais de 1,5m 40m2 40m2 
Oliveira Filho & Paula, 1983 50x50cm contíguos  em transecto de ± 5m e 12m 3,5m2 3,5m2 
Eston et al. , 1986 25x25cm em intervalos variáveis – transectos de 

até 200m 
? 150m2 

Teixeira et al., 1997 50x50cm não definido 5m2 5m2 
Gherardi& Bosence, 2001 variável em intervalos variáveis - transectos de 

190 e 290m 
0,84m2 84,2m2 

Costa Jr. et al., 2002 25x25cm em transectos de 10m 21,9m2 62,5m2 
Amado-Filho et al., 2003 20x20cm aleatórios  em transectos de 20m 1m2 20m2 
Figueiredo et al., 2004 20x20cm/ 

50x50cm 
aleatórios em transectos de 10m 7,2m2 15m2 

Oigman-Pszczol et al., 2004 100x100cm contíguos em transectos aleatórios de 
14-56m 

1750m2 1750m2 

Marins-Rosa et al., 2005 20x20cm aleatórios em transectos de 20m 1,96m2 28m2 
  Total 1835,3m2 2162,1m2 



A desvantagem da utilização de transectos em todos estes trabalhos é que os dados obtidos a partir das 
amostragens não podem ser extrapolados para o restante da área de estudo, e por isso a área realmente conhecida 
a partir dos mesmos gira em torno de apenas 2200m2 (Tabela 1), ao passo que se fossem aleatórios poderíamos 
conhecer áreas bem mais extensas do nosso litoral. 

A dissertação de Coimbra (1998) apresentou este tipo de amostragem através da subdivisão hipotética da 
área de estudo em uma grade com subdivisões correspondentes ao tamanho do elemento amostral pretendido. 
Cada um foi sorteado, garantindo-se chances iguais de ocorrência. Este mesmo raciocínio é proposto por 
Berchez et al. (2005) para o método “Levantamento fisionômico de comunidades marinhas bentônicas de 
substrato consolidado” , visando um aumento da área amostrada de nosso litoral e a diminuição do esforço 
amostral com o uso de amostragem aleatória associada ao uso de categorias distintas da de espécie (povoamentos 
e fisionomias) para a descrição das comunidades bentônicas. 
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